A Família Salesiana reza a Maria Auxiliadorapela China
Caríssimos Irmãos, Irmãs Filhas de Maria Auxiliadora e todos os Membros da Família Salesiana,

saúdo-vos de coração nesta Solenidade de Pentecostes, invocando sobre vós o Dom por excelência do Senhor Ressuscitado: o Espírito Santo. Ele nos torne conscientes da nossa dignidade de filhos e filhas de Deus, fortes na luta contra o mal pessoal e social, e disponíveis para colaborar na construção do Reino de Deus.

Nesta circunstância vem-nos naturalmente à memória a cena descrita por Lucas nos Atos dos Apóstolos. Eles, depois da Ascensão do Senhor, encontram-se reunidos à espera da efusão do Espírito: “Todos estes [os Apóstolos], unânimes, perseveravam na oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, a Mãe de Jesus, e com os irmãos dele” (1,14). Assim apraz-me imaginar a Família Salesiana, feita de apóstolos, reunidos com Maria – a especialista em Espírito –, que nos ensina como esperá-Lo, acolhê-Lo e deixar-nos guiar por Ele.

Este nosso tempo se nos depara complexo e difícil. Mas quando foi que os tempos não foram difíceis? Poderíamos , antes, dizer que os tempos difíceis são os tempos de Maria, mulher forte e de fé temperada, mãe solícita e guia corajosa.Intuíra-o Dom Bosco quando, em tempos calamitosos e semeados de obstáculos para a Igreja, havia proposto a devoção ao Auxilium Christianorum (Auxílio dos Cristãos) qual âncora de salvação para os fiéis e fonte de vida espiritual para os seus jovens, para os seus educadores e educadoras.No-lo relembra hoje, com feliz intuição, o Santo Padre Bento XVI, que indica a Virgem Auxiliadora como a mãe de se invocar para que a Igreja chinesa possa superar os desafios empenhativos que está a enfrentar: reconciliação e união no seio de uma Comunidade dividida, o superação de humilhantes controles pelo governo e a concessão de uma verdadeira liberdade de religião. O Papa pede aos católicos chineses entregar-se exatamente a Ela, à Auxiliadora que se venera no santuário de Sheshan, perto de Xangai, e convida os católicos de tudo o mundo a unir-se, no dia 24 de maio de todos os anos, num dia de oração pela Igreja na China.

“Caríssimos Pastores e Fiéis todos: o dia 24 de maio é dedicado à memória litúrgica da Bem-Aventurada Virgem Maria, Auxílio dos Cristãos, a qual é venerada com tanta devoção no santuário mariano de Sheshan, em Xangai [...].

Desejo que esta data seja para vós um dia de oração pela Igreja na China. Exorto-vos a celebrá-la renovando a vossa comunhão de fé em Jesus Nosso Senhor e de fidelidade ao Papa, rezando a fim de que a unidade entre vós seja cada vez mais profunda e visível. [...]

No mesmo dia os católicos em todo o mundo — especialmente aqueles que são de origem chinesa — mostrarão a sua fraterna solidariedade e solicitude por vós, pedindo ao Deus da história o dom da perseverança no testemunho. [...]”

O Santuário de Sheshan (Zose’, no dialeto de Xangai) está perto do coração da Família Salesiana. A devoção a N. Sra. Auxiliadora aí cresceu, pode-se dizer, contemporaneamente com os desenvolvimentos da mesma devoção em Valdocco. E’ de 1º de março de 1868 o início da primeira modesta igrejinha-oratório no alto da colina de Sheshan, exatamente quando Dom Bosco anunciava para o dia 9 de junho seguinte a inauguração do templo por ele erigido em Turim. E enquanto os cronistas de Valdocco assinalavam um crescente número de graças obtidas por intercessão de N. Sra. Auxiliadora, também em Sheshan começava um movimento de peregrinação popular no mês de maio, e especialmente no dia 24, que nos anos seguintes atrairia até 10.000-15.000 fiéis. Também os fiéis chineses podiam gozar da poderosa intercessão da Virgem Auxiliadora desde as primeiras manifestações de fé e veneração no pequeno santuário a Ela dedicado, como notava o mesmo Dom Bosco quando se referia a graças ali obtidas no mês de maio de 1869:

O nome de N. Sra. Auxiliadora ressoa já glorioso até nos países mais distantes. A China é um deles. Parece realmente que Deus deseje atrair a si todo o mundo por meio dos prodígios operados em favor dos infiéis por intercessão da sua de divina Mãe...

No dia 24 de maio de 1871 iniciava-se em Sheshan a construção de um novo e grande santuário, em cumprimento de um voto feito no ano precedente pelo Superior da Missão, caso a Virgem Auxiliadora protegesse a missão dos ataques das forças rebeldes dos Taiping.

Em 1924 realizava-se em Xangai o Primeiro Sínodo da Igreja Chinesa. Entre os Padres Sinodais figurava também o Vigário Apostólico de Shiuchow, Dom Luís Versiglia. O Sínodo, desejado pelo Papa e promovido pelo primeiro Delegado Apostólico na China, Dom Celso Costantini, propunha-se abrir uma nova era, iniciando o grande processo de passagem do estado de terra de missão à construção de uma verdadeira Igreja local. Maria presidia o ato de nascimento da Igreja Chinesa, invocada pelos Padres Sinodais com o título de Auxiliadora, no final da oração de consagração da China.

Ao Santuário de Sheshan irão em peregrinação, ou para os exercícios espirituais, os primeiros Salesianos chegados a Xangai em 1924, junto com os jovens do Colégio São José, como racontava, em suas cartas à mãe, o clérigo Calisto Caravário.
 Irão jovens, clérigos e superiores refugiados em Xangai durante a guerra, no período de ouro da obra salesiana na China.
 À Virgem de Sheshan olharão com esperança e fé profunda os Salesianos chineses condenados a longos e duros anos de prisão e reeducação pelo trabalho...
Segundo as crônicas das FMA, na China no dia 18 de maio de 1947 toda a comunidades das Filhas de Maria Auxiliadora de Xangai, irmãs, postulantes, aspirantes, filhas de Maria e jovens, ao todo 60 pessoas, espremidas num caminhão participaram de um acontecimento grandioso da Igreja e da Diocese: a coroação da Auxiliadora em Zo Ze (She Shan).

Com a mesma fé com que Dom Bosco atribuía tudo a N. Sra. Auxiliadora, e fazendo nossa a humilde constatação do P. Luís Versiglia que recordava aos seus missionários que “sem N. Sra. Auxiliadora, nós, Salesianos, não somos nada”, confiamos a Ela essa terra sonhada e ansiada por nosso Pai.
Intenções de Oração para a Novena de Nossa Senhora Auxiliadora
Gostaria de convidar cada comunidade dos SDB, das FMA, das outras congregações, institutos pertencentes à Família Salesiana, e de cada Centro de Salesianos Cooperadores ou de Ex-Alunos/as, a que se empenhem por fazer a novena da maneira que julgarem mais oportuna, acrescentando cada dia uma intenção diferente de oração pela Igreja na China.

15 de maio: pelos Bispos da China
Sejam sinais luminosos de comunhão e unidade, pastores zelosos e animadores da comunidade eclesial, e incansáveis promotores da ação evangelizadora entre os não-crentes.
16 de maio: pelos Sacerdotes
Sejam guias do povo de Deus pelo exemplo de uma vida evangélica e pelo testemunho do seu apego à Sé Apostólica.

17 de maio: para as Religiosas
Sejam testemunhas dos valores da vida consagrada, do Reino já presente em meio ao povo de Deus, chamas ardentes de caridade, contemplativas na ação.

18 de maio: para os Seminaristas e as Vocações
Sejam fiéis ao chamado do Divino Mestre, prontos para servir o mundo sem ser do mundo.

19 de maio: pelas Comunidades Católicas “oficiais”
Saibam desempenhar con fidelidade o ministério a elas confiado “dando a César o que é de César”, mas sem descer a compromissos naquilo que é de Deus e da sua Igreja.

20 de maio: pelas Comunidades Católicas “clandestinas”
Tenham consciência do sentido da opção de clandestinidade, sem nunca fechar-se perante as comunidades oficiais, mas buscando promover a reconciliação e a unidade, na caridade e na verdade.

21 de maio: pelo Governo Chinês
Abra-se ele cada vez mais aos valores e ao respeito dos direitos humanos; não tenha medo de Cristo e se empenhe por construir a harmonia social, concedendo a todos viver e praticar a própria fé na paz.

22 de maio: pelos Fiéis Católicos
Tenham consciência de que podem ser bons cidadãos buscando ser verdadeiros cristãos; empenhem-se cada vez mais na difusão dos valores morais e do evangelho entre os numerosos concidadãos que ainda não conhecem Jesus Cristo.
23 de maio: pelos Jovens
Não se deixem fascinar pelo materialismo, pelo consumismo, pelo individualismo; busquem e vivam ideais capazes de construir uma sociedade mais justa, respeitosa de todos os valores, também religiosos.

24 de maio: pode-se rezar com fruto a oração pela China que o Papa Bento XVI irá compor ou a “Oração a Maria Auxiliadora pela China” já divulgada anos atrás e que aqui reproduzimos:
ORAÇÃO A NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Virgem santa, Auxiliadora,

Mãe de Cristo, Padroeira e Advogada da China,

intercedei pela Igreja, pelo Povo e pela Juventude Chinesa
confiados ao vosso materno cuidado.

Infundi em todos 
o desejo de conhecer os desígnios de amor do Pai,
a coragem de aceitar o Evangelho de Cristo,
a vontade de crescer no Espírito Santo.

Afastai dos vossos filhos todo o tipo de mal.

Defendei-os dos perigos do materialismo
e da indiferença religiosa.

Suscitai entre eles santas vocações,

fiéis ao serviço do Reino de Deus.
Também a nós, que esperamos com confiança
os milagres previstos pelo nosso pai Dom Bosco,

doai-nos a mesma sua fé,
a sua mesma paixão e sede pelas almas;

tornai-nos fiéis ao nosso carisma
e à opção pelos jovens pobres e abandonados.

Dai-nos a coragem de sonhar,
a audácia de empreender,
a sabedoria de agir com amor,
a perseverança em doar-nos totalmente à missão
e uma pureza de vida que retrate a vossa.

Vós que em Caná apressastes o tempo do vosso Filho,

exercei com solicitude a vossa materna intercessão

e apressai, para o vosso povo, a abertura de novos horizontes:

horizontes de liberdade, de paz e de escuta do vosso Filho.

Termino assegurando-vos uma lembrança especial na Solenidade de N. Sra. Auxiliadora, na sua Basílica, em Valdocco, Turim. Continue Ela a ser-nos mãe e mestra, como o foi para Dom Bosco.

Roma, 11 de maio de 2008
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